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O Sintius deixou claro na mesa de negociação que a empresa pode melhorar a proposta à 

- Reajuste salarial: sobre o salário de 31 de maio de 
2011 serão aplicados os reajustes salarial de 5%, em 1º 
de junho de 2011, e 1,55%, em 1º de outubro de 2011
- Vale-refeição: reajuste para R$ 484,84 em 1º de junho 
de 2011 e para R$ 492,04, em 1º de outubro
- Vale-alimentação: reajuste para R$ 147,01 em 1º de 
junho de 2011 e para R$ 149,18, em 1º de outubro
- Auxílio-creche: reajuste para R$ 343,01 em 1º de 
junho de 2011 e para R$ 348,08, em 1º de outubro
- Gratificação de férias: reajustado para R$ 1.734,30 
em 1º de junho de 2011 e para R$ 1.759,90, em 1º 
de outubro
- Adicional de turno: 5% para admitidos a partir de 1º 

Confira alguns itens da proposta
da empresa para o novo ACT

ASSEMBLEIA CPFL
sobre andamento das 

negociações do novo ACT
e aprovação de

calendário de lutas
Dia 21, às 17h30, na sede do Sintius

O Sintius rejeitou a pro-
posta feita pela CPFL na 
quinta rodada de negociação 
do novo Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT), realizada 
no último dia 14, em Cam-
pinas.

O Sindicato não con-
corda com o fato da em-
presa querer pagar um rea-
juste salarial escalonado 
de 6,55%, sendo 5% em 
junho e 1,55% em outubro. 
A companhia alega que 
só tinha projetado pagar 
aos tra-balhadores 4,63%, 
índice que não repõe a 
inflação registrada durante 
um ano.

O argumento é vergo-
nhoso para a CPFL, que 
cresce ano a ano, possui 
excelente saúde financeira  
e insiste em não querer re-
munerar adequadamente os 
trabalhadores que ajudam 
a construir esse verdadeiro 
império. Além disso, de-
fendemos um reajuste 
maior no vale-alimentação 
e vale-refeição.

O nosso sindicato tam-

bém é contrário a criação de 
uma diferenciação da cate-
goria, como a empresa quer. 
A companhia pretende di-
minuir os valores de alguns 
benefícios, como adicional 
de férias, auxílio-creche 
e adicional de turno, dos 
fun-cionários contratados 
a par-tir de junho.

Outro ponto da nego-
ciação que deixa a desejar é 
o fato da empresa se negar 
a apresentar um calendário 
para a discussão de um 
plano de cargos e salários.

A empresa pretendia 
que a rodada de negociação 
do dia 14 fosse a última entre 
os sindicatos. Durante a 
reunião, o Sintius avisou que 
realizará uma assembleia no 
dia 21 para deliberar sobre 
uma possível greve, caso as 
negociações não avancem.

Diante desse fato, a em-
presa se sentiu na obrigação 
de chamar uma nova rodada 
de negociação no dia 21, às 10 
horas, em Campinas. Os de-
mais sindicatos também so-
licitaram à CPFL uma maior 
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Zé Urbano revela que a 
CPFL tem problemas de 

O Zé Urbano é uma pessoa bem informada. Por esse motivo, sabe pela 
imprensa que a CPFL é uma das “melhores empresas do Brasil” e que 
registra grandes lucros. Por outro lado, anda desconfiado, após ouvir 
alguns proble-mas enfrentados por alguns companheiros da CPFL Piratinga. 
Veja alguns deles:

- Pagamentos das contas: clientes reclamam que nem todos os bancos aceitam; 
- Na CPFL Total sempre há enormes filas, com excessivo tempo de espera; 
- Falta estrutura (cadeiras etc) na CPFL Total;
- As lojas conveniadas para pagamento estão se descredenciando devido à ocorrência 
de roubos; 
- O banco Itaú parou de aceitar o pagamento de contas a partir de junho; 
- Funcionários são diariamente xingados pelos consumidores em função da falta de 
estrutura e de locais para pagamento das contas;
- A CPFL tem uma meta de recuperar, em um mês, R$ 2 milhões, já tendo recuperado 
R$ 700 mil em uma semana, com a efetivação de cortes. Em busca da meta acima, os 
funcionários estão fazendo excesso de horas-extras, sendo que parte delas não está 
sendo paga. Pressionados para atingir as meta acima, os funcionários da CPFL estão 
bastante estressados. Durante os serviços de corte, isso acaba gerando atrito com 
alguns clientes;
- A empreiteira responsável pelos cortes atua com total despreparo, tanto no trato com 
o consumidor quanto no aspecto técnico, gerando, inclusive, inúmeras ações judiciais 
contra a CPFL;
- A empreiteira responsável pela leitura e entrega de contas chega a atrasar a entrega 

Durante a última reu-
nião de negociação do 
novo ACT a ISACteep 
ofereceu um reajuste sa-
larial e na gratificação de 
férias de 6,49% (índice 
de inflação medida pelo 
IPC-Fipe). 

O único avanço obti-
do nesse último encontro 
foi a elevação do percen-
tual aplicado no vale-re-
feição, vale-alimentação e 
auxílio-creche: de 6,49% 
para 10%. 

Apesar disso, a pro-
posta foi rejeitada pelo 
Sintius, porque a nossa 
Diretoria entende que 
a empresa tem condi-
ções de oferecer um 
aumento real digno aos 
trabalhadores e ampliar 
o percentual de alguns 

itens, como o do vale-
alimentação.

A empresa inclusive já 
acenou a possibilidade de 
avançar em alguns itens 
e-conômicos. 

O Sintius também 
não concorda com a cria-
ção do banco de horas 
sugerida pela empresa, 
porque existe uma de-
fasagem no número de 
funcionários, o que tem 
provocado grandes pro-
blemas operacionais.

A quarta reunião en-
tre o Sintius e a empresa, 
que deveria ter ocorrido 
no dia 14, não foi reali-
zada. A última rodada de 
negociação está marcada 
para o dia 16 de junho, 
às 14 horas, na capital 
paulista.

ISACteep: Sintius rejeita 
proposta de banco de horas

ASSEMBLEIA START
sobre andamento das

negociações do novo Acordo Coletivo de 
Trabalho

Dia 22, às 7 horas, em Praia Grande

Dia 22, às 8 horas, em São Vicente

Negociações do novo ACT da 
Start Engenharia estão emperra-
Embora a data-base 

dos trabalhadores da 
Start Engenharia seja em 
junho, o Sintius ainda não 
conseguiu sentar com a 
direção da empresa para 
negociar o novo Acordo 
Coletivo da categoria. Os 
requerimentos já foram 
feitos formalmente, mas 
não houve avanços.

Diante do descaso 
da empresa em querer 
ne-gociar formalmente 

o novo ACT, a diretoria 
do nosso sindicato enca-
minhará ofício à Gerência 
Regional do Trabalho e 
Emprego (GRTE) para 

marcar uma mesa-re-
donda com a Start para 
tratar sobre esse tema.


